
A PREGAÇÃO DO REINO DOS CÉUS: 
OS GADARENOS ENDEMONIADOS 

(MT 8:28-34) 



• Lição  n. 48 

•Cooperemos fielmente

• “Pois  somos cooperadores de Deus.”

• Paulo (I Coríntios, 3:9)



O Pai é o Supremo Criador da Vida, 
mas o homem pode ser fiel 
cooperador d’Ele. Deus visita a 
criatura pela própria criatura. Almas 
cerradas sobre si mesmas declarar-
se-ão incapazes de serviços nobres; 
afirmar-se-ão empobrecidas ou 
incompetentes. Há companheiros 
que atingem o disparate de se 
proclamarem tão pecadores e tão 
maus que se sentem inabilitados a 
qualquer espécie de concurso sadio 
na obra cristã, como se os devedores 
e os ignorantes não necessitassem 
trabalhar na própria melhoria.

As portas da colaboração com o 
divino amor, porém, permanecem 
constantemente abertas e qualquer 
homem de mediana razão pode 
identificar a chamada para o serviço 
divino. Cultivemos o bem, eliminando 
o mal. Façamos luz onde a treva 
domine. Conduzamos harmonia às 
zonas em discórdia. Ajudemos a 
ignorância com o esclarecimento 
fraterno. Seja o amor ao próximo 
nossa base essencial em toda 
construção no caminho evolutivo. 



Até agora, temos sido pesados à economia 
da vida. 

Filhos perdulários, ante o Orçamento Divino, 
temos despendido preciosas energias em 

numerosas existências, desviando- as para o 
terreno escuro das retificações difíceis ou do 

cárcere expiatório. Ao que nos parece, 
portanto, segundo os conhecimentos que 

possuímos, por “acréscimo de misericórdia”, 
já é tempo de cooperarmos fielmente com 

Deus, no desempenho de nossa tarefa 
humilde.



• A PREGAÇÃO DO REINO DOS CÉUS: OS 
GADARENOS ENDEMONIADOS 

• (MT 8:28-34) 



31.1 OS GADARENOS ENDEMONIADOS. MT 8:28 -34591 

• 28 Ao chegar ao outro lado, ao país dos gadarenos, vieram ao seu
encontro dois endemoninhados, saindo dos túmulos. Eram tão
ferozes que ninguém podia passar por aquele caminho. 29 E eis que
puseram-se a gritar: “Que queres de nós, Filho de Deus? Vieste aqui
para nos atormentar antes do tempo?” 30 Ora, a certa distância
deles, havia uma manada de porcos que pastavam. 31 Os demônios
lhe imploravam, dizendo: “Se nos expulsas, manda-nos para a
manada de porcos”. 32 Jesus lhes disse: “Ide”. Eles, saindo, foram
para os porcos e logo toda a manada se precipitou no mar, do alto de
um precipício, e pereceu nas águas. 33 Os que os apascentavam
fugiram e, dirigindo-se à cidade, contaram tudo o que acontecera,
inclusive o caso dos endemoninhados. 34



•Emmanuel analisa com sabedoria 
esses dois versículos de Marcos. 
Retira o espírito da letra, fornecendo 
os devidos esclarecimentos 
relacionados ao PROCESSO 
OBSSESSIVO, ainda atinge a 
Humanidade e causa tanta 
perplexidade e sofrimento. O Mestre 
legou inolvidável lição aos discípulos 
nesta passagem dos Evangelhos. 



É a ação persistente que um Espírito mau exerce sobre
um indivíduo. Apresenta caracteres muito diversos,
desde a simples influência moral, sem perceptíveis
sinais exteriores, até a perturbação completa do
organismo e das faculdades mentais (...) Quase
sempre, a obsessão exprime vingança que um Espírito
tira e que com frequência se radica nas relações que o
obsediado manteve com ele em precedente existência.

OBSESSÃO



GRAUS DE CONSTRANGIMENTO

• Obsessão simples: ação inoportuna e desagradável, em que um 
Espírito se agarra à pessoa com tenacidade, causando mal estar 
generalizado. 

• Fascinação: é uma ilusão produzida pela diretamente na mente 
do obsidiado (ideias fixas, imagens hipnotizantes, mágoas, 
fantasias etc.). Nessa situação, o obsessor é ardiloso e hipócrita, 
simulando falsa virtude. 

• Subjugação: é uma constrição, moral ou física, que paralisa a 
vontade do que a sofre e o faz agir a seu mau grado. 

O Livro dos Médiuns, XXIII/237-241



• Dispensador do bem e da paz, aproxima-se 
Jesus do Espírito perverso que o recebe em 
desesperação. O Cristo não se impacienta e 
indaga carinhosamente de seu nome, 
respondendo-lhe o interpelado: “Chamo-me 
Legião, porque somos muitos”. Os aprendizes 
que o seguiam não souberam interpretar a 
cena, em toda a sua expressão simbólica. 

• À frente do Espírito delinquente e perturbado, 
Ele era apenas um; o interlocutor, entretanto, 
denominava-se “Legião”, representava 
maioria esmagadora, personificava a massa 
vastíssima das intenções inferiores e 
criminosas.



O QUE ENTENDEMOS 
POR LEGIÃO?

ESPÍRITOS DE TERCEIRA ORDEM



COMO PERCEBEMOS AS INFLUÊNCIAS 
ESPIRITUAIS NO NOSSO MODO DE PENSAR?

Inclinações...



O influenciado pode ter consciência, ou intuição, de que alguém está
interferindo no seu modo de pensar, mas tal interferência psíquica
nem sempre é claramente percebida, pois a ocorrência é mais sutil.

L. M.CAPÍTULO XXIII — DA OBSESSÃO cap. 23.

239. A fascinação tem consequências muito mais graves. É uma ilusão produzida
pela ação direta do Espírito sobre o pensamento do médium e que, de certa
maneira, lhe paralisa o raciocínio, relativamente às comunicações. O médium
fascinado não acredita que o estejam enganando: o Espírito tem a arte de lhe
inspirar confiança cega, que o impede de ver o embuste e de compreender o
absurdo do que escreve, ainda quando esse absurdo salte aos olhos de toda gente.
A ilusão pode mesmo ir até ao ponto de o fazer achar sublime a linguagem mais
ridícula.



Conformidade dos sentimentos.”

484. Os Espíritos se afeiçoam de

preferência a certas pessoas?

“Os bons Espíritos simpatizam com os

homens de bem, ou suscetíveis de se

melhorarem. Os Espíritos inferiores com

os homens viciosos, ou que podem

tornar-se tais. Daí suas afeições, como

consequência da conformidade dos

sentimentos.”



Sintonia
é a identidade ou harmonia 
vibratória, isto é, o grau de 
semelhança das emissões 
ou radiações mentais de 

dois ou mais espíritos, 
encarnados ou 

desencarnados, ou seja, 
afinidade moral.

“Mediunidade e Reforma” – Ed. Edicel



Hoje... À serviço do Cristo

Revelava o Mestre que, por indeterminado tempo, o bem estaria em
proporção diminuta comparado ao mal em aludes arrasadores.

Se te encontras, pois, a serviço do Cristo na Terra, não te esqueças de
perseverar no bem, dentro de todas as horas da vida, convicto de que o
mal se faz sentir em derredor, à maneira de legião ameaçadora,
exigindo funda serenidade e grande confiança no Cristo, com trabalho e
vigilância, até à vitória final.

Xavier, Francisco C. – Vinha de luz. Pelo Espírito Emmanuel. Cap. 143



...os conselhos de Jesus

O problema do aprendiz do Cristo não é o de conquistar feriados celestes,
mas de atender aos serviços ativos, a que foi convocado, em qualquer
lugar, situação, idade e tempo.

Se recebeste a luz do Senhor, meu amigo, vai servir ao Mestre junto dos
teus, dos que se prendem à tua caminhada. Se não possuis a família
direta, possuis a indireta. Se não contas parentela, tens vizinhos e
companheiros. Anuncia os benefícios do Salvador, exibindo a própria
cura. Quem demonstra a renovação de si mesmo, em Cristo, habilita-se a
cooperar na renovação espiritual dos outros. Quanto ao
bem-estar próprio, serás chamado a ele, no momento oportuno.

Xavier, Francisco C. – Vinha de luz. Pelo Espírito Emmanuel. Cap. 111



31.5 OS OBSESSORES ATACAM UMA MANADA DE

PORCOS Um fato que causa estranheza, à luz do

Espiritismo, é citado pelos três evangelistas: os

obsessores se retiram do obsidiado e atacam uma

manada de porcos que morrem afogados, após

terem sido jogados” num precipício. Eis como

consta nos três relatos: TEMA 31 – A PREGAÇÃO DO

REINO DOS CÉUS: OS GADARENOS

ENDEMONIADOS (MT 8:28-34) 285



• A objetividade da análise de Kardec define o pensamento espírita
a respeito. O fato de alguns Espíritos maus terem sido mandados
meter-se em corpos de porcos é contrário a todas as
probabilidades. Aliás, seria difícil explicar a existência de tão
numeroso rebanho de porcos num país onde esse animal
inspirava horror e não oferecia nenhuma utilidade para a
alimentação.

• Não é por ser mau que um Espírito deixa de ser um Espírito
humano, embora tão imperfeito que continue a fazer o mal,
depois de desencarnar, como o fazia antes, e é contrário a todas
as leis da natureza que ele possa animar o corpo de um animal. É
preciso, pois, ver nesse fato a existência de um desses exageros
tão comuns nos tempos de ignorância e de superstição; ou,
talvez, uma alegoria destinada a caracterizar os pendores
imundos de certos Espíritos



ORAR E VIGIAR

“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral e 

pelos esforços que emprega para domar suas más inclinações. 

Enquanto um se contenta com o seu horizonte limitado, outro, que 

apreende alguma coisa de melhor, se esforça por desligar-se dele e 

sempre o consegue, se tem firme a vontade. L.M.

TRAMA DAS TREVAS: QUATRO LEGÍTIMAS VERDADES
SEXO  - NARCISISMO – PODER – DINHEIRO 

(TRILHAS DE LIBERTAÇÃO, Divaldo Franco. Philomeno Miranda)



O mais importante, contudo, é jamais se 

descurar da finalidade precípua do estudo, ora 

manifestado no programa O Evangelho Redivivo, 

que é a melhoria moral do ser humano.

“A MENSAGEM DO CRISTO PRECISA SER
CONHECIDA, MEDITADA, SENTIDA E VIVIDA.” 



FIM


